
E D I T O R I A L 

O h o m e m d e h o j e t e m u m a a t i t u d e b e m d i f e ­
r e n t e d a d o h o m e m p r i m i t i v o , d o h o m e m d a i d a d e 
média, a n t e a r e a l i d a d e q u e o r o d e i a . O h o m e m 
p r i m i t i v o e r a c o n t e m p l a t i v o ; caía d e j o e l h o s , c h e i o 
d e t e m o r e t r e m o r , d i a n t e d a q u i l o q u e não e n ­
t e n d i a . . . d i a n t e d o "mistério". Nós, porém, 
f i l h o s d a ciência e d a técnica, não t e m o s t e m p o 
p a r a c o n t e m p l a r . Q u e r e m o s t r a n s f o r m a r t u d o . 
S o m o s , m e s m o , i r r e v e r e n t e s : não n o s d e t e m o s 
a n t e o d e s c o n h e c i d o , a n t e a s c o i s a s m a i s s a g r a d a s . 
I n q u i r i m o s t u d o . Forçamos d e m i l m a n e i r a s a q u e 
a matéria s e n o s r e v e l e . . . p o r i s s o não d e s c a n ­
s a r e m o s e n q u a n t o não " e n x e r g a r m o s " o átomo. 
E s t a r e m o s s a t i s f e i t o s , então? 

D o n d e s u r g e u m a a t i t u d e n o v a : e s t e h o m e m 
q u e s o m o s — ninguém e s c a p a d e s t a influência — 
só a c r e d i t a q u a n d o "vê". Só a c e i t a a q u i l o q u e é 
palpável, a q u i l o q u e a experiência d e m o n s t r a , 
a q u i l o q u e s e u s a p a r e l h o s d e p e s q u i s a d e t e c t a m , 
. . . a q u i l o q u e p o d e c o m p r o v a r . 

C o m o f a l a r d e D e u s a e s s e h o m e m — i m p r e g ­
n a d o d o espírito científico? D e u s , s a b e m o s , é 
a q u e l a r e a l i d a d e a b s o l u t a , u m p u r o espírito s e m 
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q u a l q u e r limitação. E p o r s e r r e a l i d a d e a b s o l u t a é 
inacessível a q u a l q u e r t i p o d e experiência d i r e t a ; 
não é detectável n e m m e s m o p e l o m a i s p o d e r o s o 
radiotelescópio q u e a i n d a s e q u e i r a c o n s t r u i r . . . 

U m a v e z q u e D e u s , c o m o r e a l i d a d e a b s o l u t a , 
é inacessível, p o r definição, através d e u m a e x p e ­
riência d i r e t a , então u m a fé r a c i o n a l e m D e u s 
d e v e s e r possível, q u a n d o n o s s a própria r e a l i d a d e 
h u m a n a , experimentável, a p o n t e p a r a Êle. E j u s ­
t a m e n t e p o r q u e o h o m e m , s e g u n d o s u a n a t u r e z a , 
e x i s t e c o n f o r m e a m a n e i r a d e e n t e n d e r e c o m ­
p r e e n d e r - s e só s e poderá f a l a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
d e D e u s lá o n d e t a i s expressões estão i n t i m a m e n t e 
c o r r e l a c i o n a d a s c o m a autocompreensão h u m a n a . 
Não s e p o d e , p o i s , f a z e r n e n h u m a afirmação s o b r e 
D e u s q u e a o m e s m o t e m p o não f a l e s i g n i f i c a t i ­
v a m e n t e d o próprio h o m e m e v i c e - v e r s a . C o m 
i s s o q u e r e m o s d i z e r : tão l o g o o p e n s a m e n t o h u ­
m a n o d e s c o b r i u , e m s u a reflexão, a h i s t o r i c i d a d e 
d a própria experiência c o n c r e t a , t o r n o u - s e e v i d e n t e 
q u e n o s s o f a l a r s o b r e D e u s d e v e c r e s c e r j u n t a ­
m e n t e c o m e s s e d e s e n v o l v i m e n t o . P o r i s s o s e 
c o m p r e e n d e p e r f e i t a m e n t e q u e o h o m e m d a e r a 
e s p a c i a l não e n t e n d a n o s s a s p a l a v r a s , q u a n d o , d i s ­
c o r r e m o s s o b r e D e u s , s e r v i n d o - n o s d e u m a l i n ­
g u a g e m q u e b r o t o u d e o u t r a s experiências h u m a ­
n a s , d e o u t r a s c a t e g o r i a s , d i f e r e n t e s d a s c a t e g o ­
r i a s e experiências d e h o j e . 

F a l a r , p o i s , d e u m a experiência d e D e u s , d e 
s u a p o s s i b i l i d a d e é t a l v e z u m a m a n e i r a d e c o ­
meçar a f a l a r i n t e l i g i v e l m e n t e d e D e u s a o " h o m e m 
d o laboratório" q u e s e m p r e m a i s e x p e r i m e n t a , 
p r o c u r a . . . E m b o r a D e u s s e j a u m a r e a l i d a d e q u e 



f u j a a q u a l q u e r determinação científica, p o d e m o s 
— o s h o m e n s — t e r c o n t u d o experiências d e D e u s . 
N e s t e s e n t i d o o a r t i g o d e J e s u s H o r t a l a p r e s e n t a 

— n u m a panorâmica histórica — o p r o b l e m a d a 
experiência d e D e u s n o m u n d o a t u a l , s e n d o q u e 
o p r o b l e m a d e D e u s n o e x i s t e n c i a l i s m o , e m p a r t i ­
c u l a r , é f o c a d o p o r João E. M . T e r r a . P a r a o c r i s ­
tão, a experiência d e D e u s s e b a s e i a n u m a série 
d e f a t o s históricos q u e c u l m i n a r a m n a E n c a r n a -
ção. . . Já n o l i v r o d e T o b i a s n a r r a - s e - n o s u m a 
experiência d e D e u s q u e s e r e v e l a ; e R. P a i v a 
não n o s f a l a d a experiência d e D e u s a l i v i v i d a 
m a s d o gênero literário p e l a q u a l e l a n o s f o i t r a n s ­
m i t i d a . 

A experiência d e D e u s , dizíamos, s e b a s e i a 
n u m a série d e f a t o s históricos. . . através d o s 
q u a i s D e u s s e r e v e l a c o m o o D e u s d a aliança, 
c o m o o D e u s q u e s a l v a , c o m o o D e u s q u e p r o c u r a 
e n t r a r e m diálogo c o m u m o u t r o t u q u e é s u a 
própria c r i a t u r a . E s e é D e u s q u e s e r e v e l a é ló­
g i c o q u e o h o m e m c o m o indivíduo o u c o m o p o v o 
t e m e v i v e u m a experiência d e D e u s , q u e é p u r o 
d o m , o f e r t a s u p r e m a d o t o t a l m e n t e o u t r o , c o m o 
p o d e m o s l e r n o a r t i g o d e L. P i r e s . 

P o r q u e ninguém p o d e f a z e r experiência d e 
D e u s n o m e s m o s e n t i d o e m q u e s e f a z experiên­
c i a s físicas, químicas o u terapêuticas. D e u s não é 
manipulável. A experiência d e D e u s q u e p a r a nós 
t e m s u a b a s e n u m a série d e f a t o s históricos c o n ­
c r e t o s não t e r m i n o u m a s c o n t i n u a a o l o n g o d e 
t o d a a História q u e , d e f a t o , é história d e s a l v a ­
ção. P o r i s s o D e u s c o n t i n u a s e n d o e x p e r i m e n t a d o 
n a ação salvífica d o C r i s t o e d e s u a I g r e j a . C o n -
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t i n u a s e n d o e x p e r i n n e n t a d o d e d i f e r e n t e s f o r m a s : 
n a força e n a f r a q u e z a , n a d e s e s p e r a n t e angústia 
e n a l u m i n o s a esperança, n a c r u z e n a r e s s u r r e i ­
ção e . . . m e s m o n o p e c a d o . P o r i s s o d i f e r e n t e s 
são a s experiências d e D e u s q u e h o m e n s d i v e r s o s 
v i v e r a m e m m o m e n t o s e circunstâncias várias: 
c o m o é o c a s o d o s o l d a d o a m e r i c a n o , d a s e g u n d a 
g r a n d e g u e r r a , a o c o n t e m p l a r o céu e s t r e l a d o d o 
f u n d o d e u m a t r i n c h e i r a ; a experiência d o a u t o r 
d o b e s t s e l l e r : " D e u s e x i s t e , e u o e n c o n t r e i " ; a 
experiência d e P. C l a u d e l n a q u e l a memorável 
n o i t e d e N a t a l . . . M a s e s s e diálogo a m o r o s o d e 
D e u s c o m s u a c r i a t u r a n e m s e m p r e é sensível, p a l ­
pável. N e m p o r i s s o D e u s está m e n o s p r e s e n t e n a 
v i d a d e c a d a u m q u e crê. N o m o m e n t o o p o r t u n o 
D e u s s e erguerá n a n a u e m q u e e s t a m o s e m b a r ­
c a d o s p a r a o r d e n a r a o s v e n t o s e às o n d a s . . . 


